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Todas as esp&ies florestais amazEnicas conhecidas e 	 co 
mercializadas no mercado madeireiro são provenientes de fontes na 
turais. À medida que tais espcies são progressiva e seletivamente 
exploradas, vão se tornando mais raras e, conseqüentemente, os cus 
tos de exploração e transporte se elevam a níveis econSmicos proibi 
tivos. 
A falta de conhecimento sobre as t&nicas silviculturais 
da maioria das esp&ies, decorrente da escassez de pesquisa, tem li 
mitado em grande parte, o cumprimento da reposição obrigat6ria pe 
las empresas madeireiras que atuam na região. 
Diante dessa situação, faz-se necessgrio conhecer e desen 
volver sistemas de produção florestal com espcies de interesse eco 
n6mico, e que possibilitem a produção de madeira a partir de planta 
ç6es. Nesse sentido, em 1976 foi iniciada uma pesquisa no Campo Ex 
perimental de Belterra, no Município de santargm-parg, pertencente 
1 Eng9Plorestal, M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 
48. CEP 66.000. Belm, P. 
1) 
Pescuisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 	 48. 
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ao Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr6pico Úmido - CPATU, com o 
objefivo de estabelecer mgtodos e espcies adequadas E reposiço fio 
restal, atravgs da regeneração artificial, visando a produço de 
madeira de alto valor a custos compatíveis. 
O ensaio est5 implantado em uma rea de capoeira alta de 
aproximadamente 25 anos, onde o interesse final a madeira produ 
zida a partir das espcies plantadas. As espcies utilizadas foram: 
morotot5 (Didyrnopanax rnorototoni) , tatajuba (Bagassa 	 guianenais), 
e jutar-açu (By?nenaea courbaril). Os mtodos empregados foram: 	 o 
mgtodo "recru", plantio em grupos Anderson e plantio em linhas. 	 O 
jutai-açu foi plantado apenas nos dois primeiros mtodos. No 	 foi 
adotado nenhum delineamento estatístico. 
Os resultados da ava1iaço efetuada aos seis anos e meio, 
ap6s 	 a implantação do ensaio, mostraram as seguintes tendncias: 
- o morotot6 apresentou maior taxa de crescimento em altu 
ra plantado em grupos Anderson com nove plantas por grupo (12,1 m), 
seguido pelo mgtodo "recru" (10,8 m), sendo a menor altura observa 
da no plantio em linhas (7,3 m); 
- a tatajuba apresentou maior taxa de crescimento em altu 
ra plantada no mtodo "recru" (10,1 m), seguido pelo plantio em gru 
pos Anderson com cinco plantas por grupo (9,8 m), 	 enquanto que a 
menor altura foi verificada no plantio em linhas (4,5 m); 
- o jutaí-açu apresentou maior crescimento em altura no 
mtodo " recru " (6,5 in) 	 e no plantio em grupos Anderson com treze 
plantas por grupo, a altura foi de 5,0 m. 
Por esses resultados pode-se observar que as trs 	 esp- 
cies ensaiadas respondem favoravelmente Es condiç6es de maior lumi 
nosidade. Os mtodos "recru" e grupos Anderson representam o menor 
grau de sombreamento das plantas, tendo as espcies nesses mtodos, 
obtidos os maiores crescimentos em altura. Entretanto, no plantio 
em linhas que corresponde ao maior grau de sombreamento, as tras es 
pcies apresentaram pior desenvolvimento. 
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De urna maneira geral, o mgtodo 'trecru" tem promovido 	 um 
desenvolvimento satisfat6rio para o crescimento e forma das arvores. 
Persistindo esses resultados, este mtodo poder ser mais indicado 
para a regeneração artificial das espcies estudadas. 
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